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1 INTRODUÇÃO

A transformação do Globo em Terra é 
historicamente construída a partir de uma 
variedade de caminhos, que muitas vezes 
se intercruzam, mas cada um deles mar-
cado por experiências, vivências, estudos 
científi cos e acima de tudo por imagina-
ções e imaginários que fundamentam a 
representação da natureza e dos lugares. A 
construção geográfi ca dos lugares envolve 
uma teia de relações da qual participam a 
história, a geografi a cultural, a literatura, 
a história da ciência e a própria história 
imperial, o que levou Said (2005) a falar 
em “guerras das geografi as”.

Neste trabalho,nos propomos a compre-
ender a genealogia da chamada geografi a 
tropical, focando o trabalho do geógrafo 
francês Pierre Gourou (1900-1999), que 
com sua concepção de geografi a tropical, 
contribuiu na manutenção do imperialis-
mo francês no sudoeste da Ásia, interferin-
do na produção acadêmica e curricular dos 
cursos de geografi a do restante do mundo.

Sob o ponto de vista metodológico, 
fazemos uso das noções de ideologia 
geográfi ca (MORAES, 1988) e de orienta-
lismo de Edward Said (SAID, 1979),  para 
demonstrar que  a imagem de trópico sem-
pre foi veiculada por meio de linguagens 
e imagens sempre negativas, nas quais os 
trópicos foram vistos como espaços da  de-
generação, do atraso e da indolência. Com 
isto, produziu-se uma clara distinção entre 
o mundo europeu e o tropical, da mesma 
forma como foi produzida uma distinção 
entre o ocidente e o oriente (SAID, 1979, 
1994).

2 A CONSTRUÇÃO SIMBÓLICA  
DO SISTEMA TERRA-MUNDO

Denis Cosgrove alerta-nos para o fato 
de que não devemos menosprezar o 
processo de constituição do capitalismo e 
a conquista do globo, mas por outro lado, 
não podemos nos esquecer de que o ser 
humano também vive de subjetividades e 
de imaginação (COSGROVE, 2001). Assim, 
por exemplo, para os alemães Alexander 
von Humboldt, Wolfgang von Goethe e 
Carl Ritter, a Terra era possuidora de uma 
força vital e predominava uma harmonia 
entre os seus elementos (COSGROVE, 
2001, p. 3). O renascimento e a revolução 
cartesiana provocaram uma mudança 
no sentido e no signifi cado da luz e da 
visão, de tal forma que a Terra passou a 
ser representada cada vez de forma mais 
complexa pela humanidade com o auxílio 
da geometria, da literatura e das demais 
artes (COSGROVE, 2001, p. 5). Assim, os 
corpos passaram a ser representados como 
esféricos e suas relações foram construídas 
com o auxílio da imaginação. A mesma 
imaginação que construiu a noção de 
rotação da Terra, das épocas e estações do 
ano, assim como uma cosmologia e uma 
geografi a que explicassem as diferentes 
formas de vida na superfície da Terra.

Então, o globo e a natureza são o produ-
to de uma construção cultural e histórica, 
sempre com variados níveis de complexi-
dade, dependendo da dimensão escalar 
que tomemos para análise. Para Cosgro-
ve (2001, p.6), a revolução copernicana é 
quem trouxe para o centro do debate o 
pensamento e as imagens cosmográfi cas 
do globo e da natureza. Neste processo, 
cada vez mais a cosmografi a, geografi a 
e cartografi a são indissociáveis e intima-
mente conectadas através das práticas 
históricas e que levaram a construção 
dos conceitos de região e lugar. Cosgrove 
(2001, p.6-7) chega a falar em “globalismo”, 
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expressão que para ele representaria esta 
complexa relação m qual atua atua também 
a imaginação e permite-nos construir uma 
imagem estóica do mundo, da natureza e 
de nossa existência. Para o autor, este pro-
cesso seria produto de uma auto-refl exão 
da sociedade, que a cada momento foi 
incorporando novos espaços até então 
desconhecidos; esta situação colocou para 
a sociedade européia um problema, o qual 
seja, como construir a consciência indi-
vidual e coletiva deste novo mundo que 
estava sendo construído? Daí, a concepção 
de que a natureza seria uma universalida-
de empírica e a Terra seria nosso campo 
de ação e ao mesmo tempo a materializa-
ção social e cultural desta universalidade 
(COSGROVE, 2001, p.6-7). 

Para o fi lósofo português Leonel Ribeiro 
dos Santos, este estoicismo foi implantado 
por Immanuel Kant, particularmente em 
sua Crítica do Juízo (SANTOS, 2009, p.118-
161) e que passou a representar o modelo de 
natureza, sistematizado pela razão humana, 
que valorizou o equilíbrio e a harmonia 
entre seus elementos. Kant, ao transformar 
a noção de espaço [Raum] da astronomia 
e da geometria, motivado pelas críticas de 
Herder e pela noção de Buildengstrib de 
Blumenbach,  que são como uma revolução 
na biologia, permitindo o desenvolvimento 
de organismo e de epigênese das 
espécies; Kant viu na Geografi a Física a 
possibilidade epistemológica de entender 
a natureza não mais como globo, mas 
sim como Terra e o desenvolvimento da 
humanidade como uma interação, um 
metabolismo entre o sistema-terra e o 
sistema-mundo, fato que infl uenciou uma 
geração de naturalistas como Alexander 
von Humboldt, historiadores e linguistas, 
como Wilhelm von Humboldt e geógrafos, 
como Carl Ritter, e seus discípulos Fröbel 
e Wappäus (TATHAM, 1960); além 
do próprio Ratzel, que com sua obra 
Über Naturschilderung (RATZEL, 1906) 

procurou retomar a estética e  a pintura 
de paisagem desenvolvidas por Humbodt, 
a partir das infl uências kantianas, para 
assim reposicionar epistemológica e 
metodologicamente a Ciência Geográfi ca, 
durante a passagem dos séculos XIX ao XX, 
perante as Ciências Sociais (CARVALHO, 
1999). O fato é que resgatando Said 
(2005) vivíamos uma crise imperial dada 
pelas próprias circunstâncias materiais e 
espirituais como o imperialismo global 
e o seu sentido de humanidade e de 
natureza iria sendo construído. Daí a 
participação da geografi a e das demais 
ciências na contrução de um discurso, 
uma prática e uma visão simbólica que 
justifi casse a integração dos novos espaços 
aos centros imperiais do século XIX. Um 
controle imperial que se impõem sobre o 
Globo, transformando-o em Terra, onde a 
natureza, enquanto universal, encontra seu 
limite na dimensão cultural do humano. 
Para Cosgrove (2001, p.19) esta situação 
passou a ser lentamente construída 
desde o Império de Alexandre Magno, 
mas foi com a união de Roma com o 
Cristianismo que foram, de fato, marcadas 
as fronteiras do domínio imperial. Com a 
frase urbs et orbis terrarum (COSGROVE, 
2001, p.18) Roma permite a expansão 
do imaginário imperial para além das 
colunas de Hercules e ao mesmo tempo 
impõem uma separação entre a cidade 
e a natureza, entre o céu e a Terra, fato 
que ao longo dos tempos viabilizou a 
instrumentalização cartográfica e as 
navegações de Bougainville e do capitão 
Cook no pacífi co.

O mundo tropical passa a ser incorpora-
do na lógica imperial capitalista logo após 
o domínio napoleônico na Europa, em que 
se destacou a Bélgica,  primeiro império a 
ocupar as regiões Tropicais da África. Nes-
te momento, a monarquia belga descobre 
uma série de estruturas iconográfi cas do 
mundo tropical africano que passam a ser 
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incorporadas através de museus, livros e 
palestras, que demonstram que os povos 
da África possuíam características cultu-
rais e sociais de se relacionarem entre-si 
e com a natureza, totalmente diferente da 
européia. Com isto, o imperialismo assume 
como tarefa primordial a necessidade de 
confrontar e explicar as diferenças geográ-
fi cas da natureza e da cultura, surgindo 
disto o conceito de oikoumene, o limite da 
cultura. A cidade européia é vista como 
ponto máximo da evolução hierárquica na 
Terra e seria a única capaz de se conectar 
com o espaço celeste e com o tempo celes-
tial (COSGROVE, 2001, p.20).

Portanto, o imperialismo começa a criar 
uma hierarquia espaço-temporal entre as 
diversidades de natureza e de cultura, ca-
bendo à cartografi a delimitar as diversida-
des da natureza na Terra, enquanto que a 
geografi a procurava explicar a gênese dos 
diferentes fenômenos naturais e culturais. 

É assim que a imagem de mundo 
tropical foi produzida por europeus, onde 
os lugares tropicais foram construídos por 
meio da experiência e dos trabalhos de 
campo, que, no processo de conhecimento 
dos lugares e suas diferenciações, cons-
truiu-se a  generalização da noção de 
tropicalidade.

Alexander von Humboldt, infl uenciado 
pela Geografi a e pela fi losofi a kantiana 
(VITTE e SILVEIRA, 2010), considerava 
que a Geografi a tratava tanto da história 
natural, quanto das formas e processos atu-
ais. Assim, infl uenciado pelo geólogo Wer-
ner, Humboldt considerava inicialmente a 
Geografi a como sendo uma “Geonosia”, ou 
seja, uma Weltbeschereibung, cuja função 
era discutir  a distribuição espacial dos 
fenômenos na superfície da Terra.

O conceito de Trópico e sua delimitação 
geográfi ca ocorreu somente a partir da 
comparação com as regiões temperadas, 
onde predominava a cultura, a civilização 
e o ritmo ameno e harmonioso da nature-
za. Ao contrário, no mundo tropical, que 

encantou pelo sublime da natureza, passou 
a predominar a noção da degeneração na-
tural e moral dos homens, um espaço da 
negatividade.

Os conceitos de trópico e de tropicalidade, 
conhecidos ainda hoje, foram produzidos 
durante os séculos XVIII e XIX a partir 
de um intercruzamento entre a razão 
romântica, representada pela ciência 
humboldtiana, as práticas imperialistas 
e os avanços da ciência provocados pela 
incorporação do positivismo  em meados 
do século XIX. O resultado desse complexo 
intercruzamento foi a produção discursiva, 
imagética e, portanto,  simbólica sobre as 
belezas do mundo natural tropical, vis-a-
vis a “fraqueza” e a “indolência” de seus 
habitantes, discurso ideológico que deve 
ser entendido no contexto do imperialismo, 
quando a produção do conhecimento 
geográfi co esteve fortemente vinculada às 
ações do Estado- Nação, criando assim as 
chamadas escolas nacionais de geografi a 
(CLAVAL, 2003).  

3 A PRODUÇÃO DA IMAGEM DOS 
TRÓPICOS 

O mundo tropical é demarcado por dois 
paralelos de latitude ao redor da Terra, 
uma 23o27’ ao norte do Equador e outro 
23o27’ao sul da linha do Equador. Essa 
marca coincide com os círculos do trópi-
co de Câncer e Capricórnio, conhecidos 
desde os tempos da Grécia Clássica. Esses 
círculos delimitavam a “zona tórrida”, 
onde haveria uma série de coincidências 
astronômicas, astrológicas, cosmográfi cas 
e míticas, caracterizada segundo os gregos, 
pelo limite natural e moral (COSGROVE, 
2001, p.29-53). 

Outra interpretação possível, a partir de 
uma herança humboldtiana, é aquela na 
qual os trópicos permitem uma experiência 
completamente diversa para um europeu, 
com novas espécies de animais, relevo, 
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solos, evento meteorológico e climático, 
marcando uma zona geográfi ca particular.

Os trópicos foram incluídos no mo-
derno pensamento ocidental a partir dos 
trabalhos de Alexander von Humboldt 
(1769-1859), resultantes de suas viagens à 
América Equinocial (HUMBOLDT, 1995). 
Humboldt foi infl uenciado pelo sublime 
kantiano, pela noção de experiência esté-
tica de Schiller e pelo conceito de morfo-
logia de Goethe e produziu as mais belas 
descrições e registros pictóricos sobre as 
fl orestas tropicais, as montanhas tropicais, 
os desertos, os rios e as ilhas tropicais.  
Longe das divagações que reinaram nos 
séculos XV e XVI, os séculos XVIII e XIX 
caracterizaram-se  pelas viagens, suas 
descrições in situ das paisagens e de seus 
conteúdos, feitas com a utilização de ins-
trumentos para medir e registrar os fatos 
cotidianos da natureza do mundo tropical, 
bem como pelas pinturas de paisagens 
(STAFFORD, 1982).

Assim, a imagem de trópico durante o 
século XVIII esteve muito ligada à fi gura 
de Alexander von Humboldt, que exerceu 
forte influência em várias gerações de 
naturalistas e artistas europeus. A ciência 
humboldtiana contribuiu para a consoli-
dação da estética da paisagem tropical, na 
qual a vegetação luxuriante dos trópicos 
foi concebida como o máximo do sublime 
e da arte natural, sendo o mundo tropical 
visto como um local privilegiado que per-
mitia observar a natureza em toda a sua 
grandiosidade (NICHOLSDON, 1959).

Essa concepção estética da paisagem 
natural marcou profundamente as futuras 
gerações. Tanto assim, que quando Charles 
Darwin esteve no Rio de Janeiro em abril 
de 1832, comentou como “a tropical 
Forest in all its sublime grandeur”, cuja 
cena demandava um verdadeiro trabalho 
fi losófi co para o entendimento da natureza. 
“I formerly admired Humboldt, I now 
almost adore him; He alone gives any 
notion of the feelings which are raised 

in the mind of fi rst entering the Tropics” 
(DARWIN, 1832 apud CANNON, 1978, 
p.87, MARTINS, 2000).

A visão do mundo natural de Humbol-
dt foi essencialmente fi siográfi ca, pois ela 
tinha como preocupação a distribuição 
espacial dos fenômenos naturais sobre a 
superfície da Terra e sua representação 
visual, na forma de mapas e de iso-mapas 
(DETTELBACH, 1999).

Humboldt desenvolveu a concepção de 
mundo tropical com base no uso de instru-
mentos técnicos e representações refi nadas 
da fi sionomia da paisagem, combinando 
a representação gráfica com descrições 
textuais e com um estilo narrativo que 
clamava pelo princípio da experiência 
estética de Schiller, desenvolvendo, assim 
o princípio da espacialidade.

O produto desta “descoberta” dos tró-
picos foi a geração de uma epistemologia 
das ciências naturais contemporâneas, a 
partir do reconhecimento das diferentes 
espécies naturais que foram importantes 
para a produção da imagem visual do 
mundo tropical e que é a matriz das disci-
plinas da geografi a física. Essa importância 
se solidifi cou a partir do momento em que 
a geografia foi incorporada ao sistema 
educacional e foi iniciada a produção de 
mapas e globos que foram utilizados em 
sala de aula por inúmeros professores. 
John Ruskin (1904) propôs, por exemplo, 
o uso do globo terrestre nas escolas in-
glesas;  globo esse dividido em  círculos 
latitudinais, tendo cada círculo um nome, 
o círculo árabe, o veneziano e o cristão. A 
zona tropical recebeu os nomes de santos 
e apóstolos, criando assim um simbolismo 
particular, com referência à sua degenera-
ção moral.

A noção de trópico envolveu uma va-
riedade de discussões fi losófi cas, estéticas, 
políticas, científi cas e médicas, que ora 
debatiam o sublime e a magia da paisagem 
natural, ora a natureza humana e o desen-
volvimento das nações, de forma a que a 
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fantasia européia produzisse diferentes 
abordagens sobre o imperialismo político, 
cultural e ambiental do mundo tropical.

Assim, a história do trópico em seus pri-
mórdios envolve a produção de imagens, 
nos séculos XVIII e XIX com destaque para 
a produção de material gráfi co e cartográ-
fi co, mediada por uma estética topográ-
fi ca da paisagem, que foi codifi cada em 
diferentes códigos visuais, gerando com 
isso mapas temáticos, os primeiros sobre a 
natureza tropical (DRIVER & YEOH, 2000) 
e posteriormente sobre a cultura humana 
e o seu poder de transformação dos espa-
ços. Nesse último caso, merece destaque 
os trabalhos de Fernand Braudel, Claude 
Levi-Strauss e Pierre Monbeig que, cada 
qual com sua temática, produziram outras 
visões do trópico, considerando, então, o 
papel da cultura e sua relação com a na-
tureza no processo de desenvolvimento 
das nações.

Assim, diferentes imagens dos trópicos 
foram sendo paulatinamente  produzidas e 
cristalizadas no imaginário europeu, o que 
levou à produção de uma epistemologia 
geográfi ca sobre o mundo tropical, em que 
o amálgama foi o imperialismo.

4 O MUNDO TROPICAL: DA 
ESTÉTICA DA PAISAGEM À 
DEGENERAÇÃO DA CIVILIZAÇÃO

Conforme foi dito, a noção de trópico 
é produto de longo tempo e  remonta aos 
séculos XVIII e XIX quando os grandes 
viajantes começaram a construir o conhe-
cimento sobre o mundo tropical, particu-
larmente com Alexander von Humboldt, 
infl uenciador de várias gerações de inte-
lectuais franceses e ingleses por meio da 
noção de mundo tropical e de América. 
No contexto do imperialismo francês, 
essas imagens serviram para consolidar a 
Ciência Geográfi ca, com atenção especial 

ao mundo tropical, em função de seus 
recursos naturais, potencialidades paisa-
gísticas e etnográfi cas. O resultado foi a 
criação de uma subdisciplina, a chamada 
“geografi a tropical”, importantíssima para 
o desenvolvimento da cartografia, das 
disciplinas de geografi a física, geografi a 
cultural e etnogeografi a, vinculadas ao 
projeto imperial francês.

Neste contexto, há um paradoxo 
e, ao mesmo tempo, um simbolismo 
ambivalente, por se tratar de uma paisagem 
natural abundante e de grande fertilidade, 
mas havendo também um outro lado,  
marcado pela “pobreza” humana, com a 
subordinação do mundo tropical à órbita 
do hemisfério norte, particularmente 
a Europa (LIVINGSTONE, 1999). Essa 
situação material foi simbolicamente 
construída pelos naturalistas e viajantes, 
entre os quais os geógrafos desempenharam 
um importante papel na construção da 
noção de degeneração moral e física dos 
trópicos e pela emergência da noção de 
tropicalidade, intimamente associada ao 
processo imperial de incorporação dessa 
região ao modo de produção capitalista.

O mundo tropical passou a ser conce-
bido como paradisíaco e ao mesmo tempo 
pestilento. A partir de meados do século 
XIX, o mundo tropical passou efetivamente 
a ser representado negativamente, como 
lugar de violência e destruição, onde do-
minavam relações sociais primitivas, com 
uma natureza marcada pela força da des-
truição, pela fatalidade climática, por feras 
e bestas carnívoras, além de doenças como 
a malária, interpretada como produto das 
condições de degeneração natural e moral 
das populações (OVIEDO, 1959, p.37). 

As descrições sobre as sociedades 
registravam o papel negativo das condições 
naturais sobre o desenvolvimento 
tecnológico, predominando a insistência 
em ver a indolência da população, um 
modo de vida marcado pela subsistência e 
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pela elevada mortalidade (KUPPERMAN, 
1984). A partir de meados do século 
XIX passa a haver um forte discurso 
resultante de uma visão de mundo e de 
práticas estatais voltadas para a medicina 
tropical, tanto em função das doenças 
como a malária e a febre amarela, como 
em função do aspecto degenerativo do 
caráter humano resultado das condições 
climáticas. 

Duncan (2000) descreve a situação do 
antigo Ceilão, atual Sri Lanka, por meio 
do discurso climático e higienista e mar-
cava o cotidiano da sociedade, no qual 
a prática agrícola era permitida somente 
para os homens, pois havia o mito de que 
as mulheres, seres inferiores, e as condi-
ções climáticas poderiam degenerar as 
plantações, o que poderia comprometer a 
produção colonial. 

Essa situação se fundamentava em um 
discurso machista que, associado à ideolo-
gia imperialista do determinismo da natu-
reza sobre o caráter humano, justifi cava a 
dominação masculina e européia sobre a 
natureza tropical, já que também as plan-
tas tropicais passaram a ser concebidas 
como inferiores às do mundo temperado. 
Concomitantemente, as mulheres eram 
segregadas, pois se pressupunha que elas 
possuíam baixa racionalidade e uma forte 
incapacidade de atuação no mundo. 

Assim, haveria uma moral masculina 
que seria a responsável pelo desenvolvi-
mento da civilização e pela modernização 
do mundo tropical, o que levou Livingsto-
ne (1991) a chamar essa prática política de 
“moralidade do clima e masculina”, donde 
derivaram os conceitos de sazonalidade e 
aclimatação (LIVINGSTONE, 1999, p.101).

Em suma, a partir de meados do século 
XIX, a imagem do mundo tropical era a de 
um mundo antípoda ao das regiões tem-
peradas, cristalizada pelos textos médicos 
que advogavam a favor da segregação e da 
concepção de um mundo  tropical como 

primitivo e  pobre. Emergiu, então, no 
contexto do imperialismo europeu, um dis-
curso sobre o papel da raça na dominação 
da natureza, discurso esse que mesclava 
a teoria darwinista e o lamarckisns para 
justifi car o colonialismo e a dominação eu-
ropéia sobre o mundo tropical. Foi quando 
os aborígenes passaram a ser concebidos 
como crianças, relíquias de uma antiga 
civilização, como no caso do Sri Lanka 
(HAECKEL, 1883, p.154).

 Para Ellen Churchill Sample, os habi-
tantes dos trópicos apresentavam baixa 
maturidade em relação ao mundo tem-
perado. “Where man has remained in the 
tropics, with few exceptions, he has suf-
fered arrested development. His nursery 
has kept him a child” (SEMPLE, 1911, 
p.635), justifi cando, assim, um discurso 
machista,  masculino e imperial  de domi-
nação sobre as populações e  a natureza 
do mundo tropical. A forte umidade de 
grande parte do mundo tropical causa-
va a degeneração na unidade familiar e, 
inclusive, na virilidade  masculina, visão 
que foi defendida por Tennent (1859, II, 
p.107) em seu estudo sobre a Índia, no qual 
as condições climáticas impunham feições 
delicadas e efi minadas aos homens, o que 
não aconteceria com as raças e os homens 
criados nas regiões temperadas.

No contexto cultural de início do 
século XX, o mundo tropical representava 
uma barreira ao desenvolvimento do 
capitalismo, de forma que seria necessária 
a expansão e o comando de uma raça 
superior como as do hemisfério norte 
e particularmente, àquelas ligadas aos 
países imperiais. Esse tema foi muito 
abordado pela geografia da época 
(SEMPLE, 1911; HUNTINGTON, 1924), 
que metodologicamente empregava uma 
mistura de determinismo ambiental e 
darwinismo social para demonstrar que 
as condições climáticas do hemisfério 
norte favoreciam o vigor e a inteligência, 
enquanto que nos trópicos, a civilização  
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resultou em um  fracasso racial. De 
acordo com Semple (1911, p.10), “The 
debilitating effects of heat and humidity 
aided by tropical diseases, soon reduce 
intruding peoples to the dead level of 
economic inefficiency characteristic of 
the native races”. Mais à frente, continua 
“everywhere in the tropics the enervating 
effects of heat, moisture, and abundance 
make not only the natives averse to steady 
work, but start the energetic European 
inmigrant down the same easy descent to 
Avernus” (SEMPLE, 1911, p.627).

Em 1915, na primeira edição do livro 
Civilization and Climate, Huntington 
(1924), procurando dar uma contribuição 
“ a  n e w  s c i e n c e  o f  g e o g r a p h y ” 
(HUNTINGTON, 1924, p. 56), observou 
que países temperados, como os da 
Europa e da região nordeste dos Estados 
Unidos, apresentavam condições ótimas 
para o desenvolvimento da inteligência 
humana, ao contrário dos trópicos que se 
caracterizavam pela degeneração. Para 
ele, “the cause, it is generally agreed that 
the native races within the tropics are 
dull in thought and slow in action. This is 
true not only of the African Negroes, the 
South American Indians, and the people 
of the East Indies, but to the inhabitants 
of southern India and Malay peninsula” 
(HUNTINGTON, 1924, p.56).

Pierre Gourou (1953) registrou que o 
mundo tropical apresentava traços de po-
breza e que era um “horror”, pois o clima 
gerava feras terríveis (GOUROU, 1953, 
p.12). Sendo assim, a única alternativa era 
a importação de animais domesticados na 
Europa, pois, caso contrário, haveria defi -
ciências na dieta alimentar. Para Gourou 
(1953, p.66), o mundo tropical caracteri-
zava-se por ser uma civilização vegetal, 
na qual os solos são inférteis, lateríticos, 
representando um “pedological leprosy” 
(GOUROU, 1953, p.21), marcando mais 
uma razão para a inferioridade do mundo 
tropical em relação às regiões temperadas.

Para esse autor, o mundo tropical su-
portou um modo primitivo de civiliza-
ção e de práticas agrícolas, cuja grande 
marca foi a civilização vegetal como na 
Indochina, uma civilização dependente 
dos ciclos naturais, de práticas primitivas 
de agricultura, o que explicaria a elevada 
densidade populacional no delta do Rio 
Vermelho (GOUROU, 1931, p. 82-90). Nos 
anos de 1930, a sociedade indochinesa 
era vista como uma sociedade infantil, 
fortemente dependente do Estado francês 
para a manutenção de diques, construção 
e manutenção das rodovias, dentre outras 
modernidades. Traçando uma comparação 
entre a China, a África, as Américas do Sul 
e Central, Gourou (1953, p.43-52) afi rmava 
que as civilizações chinesa e hindu, devido 
à história de colonização Tamil e de inva-
sores Arianos, apresentavam-se como as 
mais desenvolvidas no mundo tropical, 
seguidas pela civilização da América Cen-
tral, onde o ambiente natural, próximo ao 
temperado, facilitou o desenvolvimento da 
civilização maia, vista como mais avançada 
do que outras dos trópicos.

Desenvolvia-se, assim o discurso da 
tropicalidade, um discurso ideológico 
que procurava  legitimar o imperialismo 
francês, inglês e alemão no mundo tropical. 
Para o discurso científi co da época, dentre 
eles o geográfi co, a degeneração do mundo 
tropical, entendida como tropicalidade, 
era o produto histórico da relação do meio 
natural com a miscigenação racial. Essa 
construção ideológica foi muito marcante 
entre os anos 1880 e 1900 e se fundamentou 
no  discurso médico, com a tese da insalu-
bridade do mundo tropical e a aclimatação,  
que provocariam a degeneração física e 
moral nas  gerações de descendentes de 
antigos europeus (THOMSON, 1843, p.132; 
BELT, 1888, p.178).

Um dos resultados desse discurso foi a 
criação dos Centros de Medicina Tropical 
(MANSON, 1898), que têm o médico Pa-
trick Manson como o “pai”da medicina 
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tropical. Esta disciplina rapidamente se 
disseminou nos currículos universitários 
na Inglaterra. Para Manson (1898, p.842), o 
maior problema era o elemento climático, 
pois o mesmo criava os “miasmas” advin-
dos da elevada umidade e decomposição 
da matéria orgânica, provocando doenças 
específi cas, que exigiam o treinamento na 
identifi cação de parasitas, vetores e “ger-
mes” que não eram conhecidos no mundo 
temperado.

Para o médico Ronald Ross (1910, p.7-8), 
a malária era o maior problema de saúde 
a ser resolvido no mundo tropical, sendo 
um verdadeiro obstáculo à civilização e 
ao desenvolvimento da agricultura, das 
cidades e do comércio das colônias. 

Para Gourou (1953, p. 6), a malária expli-
caria o decréscimo populacional no delta 
do Rio Vermelho e o fracasso da França 
em desenvolver o sudoeste Asiático, pois 
causava baixa produtividade do trabalho 
humano. Para isso, eram necessárias prá-
ticas médicas e sanitárias modernas para 
a erradicação dos vetores da malária e o 
desenvolvimento de hábitos educacionais 
e higiênicos modernos na população na-
tiva. O momento em que Gourou (1953) 
escrevia sobre as doenças tropicais, coinci-
dia com o surgimento do DDT e de outras 
técnicas modernas para dominação  da 
natureza tropical. Em paralelo, os países 
imperialistas criaram também a disciplina 
de agricultura e veterinária tropical, visan-
do resolver o problema da fertilidade dos 
solos tropicais e da baixa produtividade.

O resultado imediato foi a criação pelo 
governo francês de uma agência espe-
cializada nos trópicos, encarregada de 
levantamentos topográfi cos, hidrológicos, 
edáfi cos, geológicos, além do direciona-
mento das universidades francesas que 
deveriam priorizar a realização de teses 
de doutorado sobre os países colonizados. 
Essa política estava  associada a um forte 
esquema militar, no qual era  priorizado 
o controle dos grandes deltas, como a do 

Mekong e do Nilo. Com isso, o império 
francês exercia um controle efi ciente so-
bre a circulação de pessoas, mercadorias 
e recursos naturais, além de formar ima-
gens e símbolos sobre o mundo tropical 
e a tropicalidade, mantendo, assim, um 
controle político e instrumental efi ciente 
sobre os territórios e sobre a produção das 
mentalidades.

O trópico, enquanto símbolo exótico 
no século XVIII, foi representado como 
ambiente de abundância, passou a ser 
ressignifi cado entre os meados dos séculos 
XIX e século XX, período marcado pela 
intensa produção de Pierre Gourou, cujo 
trabalho de 1953 The Tropical World, pode 
ser considerado como a grande síntese 
de uma geografi a especializada e instru-
mentalizada no contexto do imperialismo 
francês.

5 PIERRE GOUROU E A 
GENEALOGIA DE UMA 
GEOGRAFIA TROPICAL

A geografi a tropical francesa está ge-
neticamente associada ao imperialismo 
francês e desenvolveu-se fortemente entre 
1930 e 1970, coincidindo com a história 
colonial francesa. Inicialmente, a geografi a 
tropical estava atrelada à chamada geogra-
fi a colonial e somente com a dissolução das 
colônias francesas é que a geografi a tropi-
cal adquiriu predominância nos estudos 
geográfi cos (CLAVAL, 2005).

O colonialismo francês e a necessidade 
de estudos geográfi cos sobre as colônias 
remontam aos séculos XVII e XVIII com a 
ocupação das Antilhas, das ilhas do oceano 
Índico e da costa africana. Com a Guerra 
Franco-Prussiana de 1870-71 houve uma 
retração nos estudos geográfi cos coloniais, 
sendo os mesmos retomados entre 1880 e 
1914, com uma terceira fase entre 1930 e 
1950. Ao longo dessas fases, com maior ou 
menor atuação, o Estado francês sempre 
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se envolveu nas pesquisas geográficas, 
fi nanciando expedições continentais, como 
a do general Bonaparte no Egito, a de 
Morée no Peloponeso grego, a conquista 
da Argélia em 1840 e no México em 1860 
(GODLEWSKA, 1998). Particularmente, 
durante a Terceira República (1870-1914), 
as pesquisas geográfi cas e seu atrelamento 
às necessidades do Estado francês viabili-
zaram a expansão colonial.

No início do século XX, a França pos-
suía colônias em várias partes do mundo, 
enfrentando sérios problemas ambientais 
que interferiam diretamente na produção 
colonial, o que exigia pesquisas científi cas 
para resolver os problemas relacionados 
à baixa produtividade dos solos, assim 
como os relacionados às doenças tropi-
cais, como a malária, a dengue, o cólera 
que ocorriam na Indochina; assim como 
a febre amarela na África Central e na 
Guiana. Os centros de medicina tropical, 
com médicos treinados segundo os parâ-
metros de Louis Pasteur, foram criados 
nas colônias e os profi ssionais da nova 
medicina foram deslocados para Hanoi, 
Dakar, Brazzaville. Juntamente com esses 
médicos, alguns geógrafos foram treinados 
para o conhecimento do ambiente tropical, 
fato que gerou uma ampla literatura sobre 
as relações entre as sociedades e o meio 
natural tropical, levando ao desenvolvi-
mento da geografi a médica e ao conceito 
de complexo patogênico de Max Sorre.

Durante os anos de 1939 a 1945 houve 
um signifi cativo aumento nas pesquisas 
geográfi cas, fato que também está associado 
à criação, em 1939, do Centre Nacional 
de La Recherche Scientifique (CNRS), 
(CLAVAL, 2005) que passou a facilitar as 
pesquisas nas regiões coloniais, a tal ponto, 
que em 1940 o governo francês criou o 
Institut Français d`Afrique Noire (IFAN), 
cujo escritório passou a funcionar em 
Dakar. Depois da Primeira Guerra Mundial 
(1914-17), foram criadas a Offi ce de La 
Recherche Scientifi que pour les Territoires 
d`Outre-Mer (ORSTOM), atualmente 

chamado de Institut de Recherche pour 
Développement (IRD). Associado aos 
projetos educacionais desenvolvido 
nos países coloniais, a exemplo do que 
aconteceu na própria França depois 
da guerra Franco-Prussiana (1870-71). 
Os institutos de pesquisa passaram a 
incentivar as pesquisas individuais, em 
grupo e integradas, fato que incentivou 
o desenvolvimento da geografi a tropical 
francesa (CLAVAL, 2005).

Foi também nesses anos de 1930 que 
ocorreu a participação das missões fran-
cesas na criação de universidades e cursos 
de geografi a nos continentes americano  
como no Brasil, com a USP, na África, 
nas Antilhas Francesas, na Guiana, Nova 
Caledônia e na Indochina. Foi assim que a 
partir de 1940 apareceram vários pioneiros 
na geografi a tropical francesa, assim como 
vários outros nas ciências humanas; tais 
como Pierre Monbeig, Claude Levi-Strauss 
e Fernand Braudel que ensinaram e pesqui-
saram no Brasil, Jacques Richard-Molard 
na África de Oeste, Théodore Monod na 
Guiné e Pierre Gourou na Indochina, como 
grandes representantes da geografi a tropi-
cal francesa.

Desses intelectuais, Pierre Gourou 
(1900-1999) pode ser considerado o grande 
representante da geografi a tropical france-
sa, que com sua obra Les Paysans du delta 
tonkinois, de 1929, estabelece os parâme-
tros para os estudos das relações entre o 
homem e o meio na Indochina, com análise 
sistemática sobre a relação entre o uso das 
terras e as condições de vida da população. 
Inauguraram-se ali os estudos regionais 
sistemáticos, com infl uência marcante nos 
estudos de sociologia rural. 

Pierre Gourou defendeu sua tese de 
doutoramento em dezembro de 1936, e 
nela procurou compreender a geografi a 
humana no delta do Rio Vermelho, traba-
lho que consolidou publicações e refl exões 
anteriores, como a obra L’Indochine Fran-
çaise, de 1929, na obra  Le Tonkin de 1931,  
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procurou adaptar o paradigma vidaliano 
às condições coloniais (CLAVAL, 1998, 
p.98-110).

Conforme foi dito, Pierre Gourou pode 
ser considerado o criador da moderna 
noção de tropicalidade, paradigma que 
a exemplo da noção de orientalismo, 
de Said (1979) e Arnold (2000), coloca 
o mundo tropical em contraste com o 
mundo temperado, então dominante, 
influenciando a concepção de trópico 
e a postura geopolítica da França. A 
tropicalidade  deixou de ser estética e 
exuberante, para tornar-se símbolo de 
uma imagem negativa e destrutiva. Essa 
imagem permitiu o atrelamento político 
e militar do mundo tropical aos países do 
mundo temperado, possibilitando a efetiva 
atuação do império francês na Indochina 
e em várias outras regiões do globo. Sob o 
ponto de vista metodológico, o discurso e a 
prática se fundamentaram nas concepções 
deterministas e neolamarckistas, cabendo 
à geografi a uma posição de destaque nessa 
justifi cação de dominação imperialista e 
racialmente segregacionista (VITTE, 2009).

O conteúdo da tropicalidade deixou de 
ser o sublime e passou a ser uma imagem 
negativa, degradante e degenerativa, justi-
fi cando o caráter “humanitário” das nações 
imperialistas na manutenção e controle 
de suas colônias tropicais. Essa imagem 
negativa foi fundamentada em uma pos-
tura  eurocentrista e  etnocentrista, com 
um modelo racial, de  gênero masculino e 
feminino, visão de mundo que passou a ser 
aplicada aos próprios seres naturais, como 
a defesa da qualidade inferior da  vegeta-
ção e dos animais do mundo tropical em 
relação aos do mundo temperado.

Essa postura marcou profundamente o 
desenvolvimento da geografi a. Um exem-
plo dessa infl uência foi a concepção de 
que o  relevo do mundo tropical seria um 
acidente climático, e enquanto que  o normal 
seria aquele dominado pelas condições 

climáticas da cadeia dos Apalaches. Outro 
exemplo, mais recente, ocorreu na década 
de 1970, quando os geógrafos franceses 
debateram as propostas para o desenvol-
vimento dos países recém descolonizados 
na África, particularmente aqueles situa-
dos na zona do Sahel africano (LACOSTE, 
1976a, 1976b, 1980).

As refl exões desenvolvidas por Pierre 
Gourou fundamentaram a política francesa 
de exploração dos recursos naturais na 
Indochina, particularmente a agricultura e 
os recursos fl orestais, em que o conceito de 
tropicalidade embasava e dava coesão às 
pesquisas geográfi cas e às políticas de ex-
ploração dos recursos naturais que contro-
laram a  produção colonial. Esse controle 
político viabilizou a super-exploração dos 
sistemas naturais, cuja gestão estatal estava 
a cargo do  serviço de agricultura colonial. 
As áreas com maior controle foram as dos 
deltas do Mekong e do Rio Vermelho, 
locais onde Pierre Gourou desenvolveu 
extensos e intensos trabalhos geográfi cos 
de cunho analítico, demonstrando, assim, 
uma estreita relação entre a pesquisa cien-
tífi ca e o controle territorial por parte do 
estado francês.

O controle sobre os recursos naturais 
na Indochina, tanto sobre a agricultura 
como sobre os recursos fl orestais, se deu 
com o estado francês fundamentando-
-se em estudos sócio-legais e ecológicos, 
conduzindo a política fl orestal colonial, na 
qual defi nia áreas de plantação e áreas de 
fl oresta, ambas as categorias sob controle 
do estado (SIVARAMAKRISHNA, 1995). 
Em todo o território colonial e nessas áre-
as em particular, o estado francês exercia 
controle político e policial dos produtos e 
da classifi cação das terras, que deveriam 
ser destinadas para a agricultura, para o 
manejo fl orestal e para  reservas indígenas.

A política fl orestal francesa na Indochi-
na, fortemente embasada na noção de tro-
picalidade, tinha como matriz econômica 
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a economia utilitarista e uma concepção 
racial que considerava que os povos indí-
genas eram incapazes de realizar a gestão 
dos recursos naturais, devendo essa ser fei-
ta pelas nações civilizadas mediante o uso 
de missões com técnicos e pesquisadores 
especializados em agricultura, pedologia 
e veterinária, por exemplo.

A s  p e s q u i s a s  g e o g r á f i c a s  n a s 
colônias francesas fundamentaram 
o desenvolvimento de conceitos e de 
legislações específi cas, como foi o caso 
daquelas que controlavam as fazendas 
produtoras de grãos na Indochina. Essa 
legislação facilitava a alienação e o controle 
das terras agricultáveis no território 
colonial, sendo essa prática essencial para o 
sucesso econômico e a estabilidade política 
da metrópole. A legislação regulava o 
registro, a ocupação e o controle das 
propriedades, sendo um importante 
instrumento para a expulsão dos indígenas 
de suas terras, para a criação  de  novas 
propriedades. Assim, as propriedades 
que eram comunais passaram a ser 
privadas e territorialmente delimitadas por 
cercamentos. No caso do Vietnam, a posse 
da terra deixou de ser tradicional, mítica 
e comunal, passando a ser controlada por 
uma autoridade francesa, centralizadora, 
que fundamentava suas ações em um 
registro de imóveis e em cadastros 
utilitários (ADAMS & HANCOCK, 1975).

Para o estado francês, esse enquadramento 
legal era necessário para o desenvolvimento 
da noção de direito privado sobre a proprie-
dade, abrindo espaço para o investimento de 
bancos privados na ocupação do território 
vietnamita, assim como na Conchinchina, no 
Laos e no Cambodja. Com isso, possibilitou 
o investimento privado em terras coloniais, 
com a expansão das plantações de fumo e 
cana-de-açúcar, especialmente depois de 
1918 (VINH LONG, 1991).

Na atualidade, a situação é certamente 
bem mais complexa que aquela da geografi a 
tropical de meados dos séculos XIX e XX, 
mas apresenta algumas características 
que ainda marcam a concepção de trópico 
em termos geopolíticos e sociais,  sendo 
a atualidade  marcada por forte crise 
econômica, com o retorno da xenofobia 
e localismos com os recursos naturais,  
biogenéticos e energéticos emergindo 
novamente no topo da agenda das 
discussões diplomáticas e militares.

É um momento, portanto, de se 
rediscutir o signifi cado da natureza agora 
exótica pela raridade, o papel dos recursos 
naturais e do patrimônio ambiental nesse 
mundo em mutação. Isso exige de nós uma 
posição teórica e epistemológica sobre o 
papel da política na discussão da geografi a 
física, em particular,  e  seu uso no contexto 
social.

6 CONSIDERAÇÕES FINAIS

O mundo tropical é produto do Es-
clarecimento do século XVIII, motivado 
pela estética kantiana e pelo conceito de 
experiência estética de Schiller, sendo Ale-
xander von Humboldt considerado o seu 
criador e divulgador. Nesse processo, as 
concepções de paisagem e de sublime, tal 
como desenvolvidas por Humboldt, foram 
fundamentais para a representação de um 
mundo marcado pelo exuberante. Diferen-
temente dos antigos, para quem o mundo 
tropical era produto de mitos e fantasias, 
a partir de Humboldt, os trópicos foram 
cientifi camente descritos e delimitados, 
sendo literariamente apresentados como 
o paraíso e como uma possibilidade de 
regeneração do mundo moderno.

Com o Imperialismo e o acirramento 
da concorrência entre as principais 
nações como a Inglaterra, a França e a 
Alemanha, o mundo tropical passou 
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a ser concebido como um espaço vital 
para o desenvolvimento do modo de 
produção capitalista das metrópoles. A 
partir desse momento, o exótico cede 
espaço a um discurso e a práticas políticas 
exploratórias que se embasaram na 
explicação ideológica da degeneração 
racial e natural, no determinismo ambiental 
e no neolamarckismo, que foram as fontes 
para a justificação da exploração e da 
dominação imperialista.

Naquele momento, tanto as plantas 
como os animais eram  considerados de-
generados e impróprios para o desenvol-
vimento nacional e em muitos casos cien-
tistas, geógrafos, inclusive Pierre Gourou, 
chegaram a atribuir  adjetivo pejorativos 
como o de leprosário pedológico às condi-
ções de fertilidade dos solos tropicais. Por 
sua vez, as populações aborígenes eram 
descritas como moralmente degradadas, 
infantis, resultado da ação do clima e da 
putrefação da matéria orgânica dos solos. 
Mesmo com a chegada de imigrantes eu-
ropeus, para muitos a degeneração moral 
ainda predominava nos trópicos, pois ao 
longo dos anos essas populações foram 
miscigenadas com indígenas e nativos, 
miscigenação que associada às condições 
climáticas, provocava, ao longo das gera-
ções, a degradação e a falência do modelo 
civilizacional hegemônico. 

Nesse quadro geopolítico emergiu o 
conceito de tropicalidade, um conceito que 
denota um sentido negativo, que precisa-
va ser sanado pelos países imperiais. Na 
construção desse conceito participaram 
diretamente as concepções higienistas e 
sanitaristas desenvolvidas por médicos e 
reformadores sociais, que, assombrados 
pela malária e por outras doenças tropicais, 
passaram a produzir discursos que con-
duziam a atuação do Estado que deveria 
possibilitar a resolução dos problemas 
médicos-sanitários por meio  de ações 
territoriais e coloniais. Assim, foram cria-

dos institutos de medicina tropical, bem 
como a disciplina de doenças tropicais nos 
cursos de medicina e cursos de agricultura 
tropical e geografi a colonial e tropical nas 
universidades francesas, dentre outras.

Nesse contexto, a obra de Pierre Gou-
rou (1900-1999) se destaca como sendo 
aquela que melhor explicitou os princípios 
de uma geografi a colonial francesa e que 
permitiu o desenvolvimento da geografi a 
tropical, particularmente de 1930 a 1970, 
coincidindo com o fi m do império francês 
na Indochina e na África. Os trabalhos 
de Pierre Gourou não apenas serviram 
para delimitar um campo específi co de 
trabalho, o da geografi a tropical, como 
embasaram as ações do governo francês 
nas colônias, no sentido de modernizar a 
infra-estrutura e possibilitar a expansão da 
empresa capitalista. Foi uma geografi a que 
produziu dados técnicos e que ao mesmo 
tempo fundamentou a expansão capitalista 
nas colônias a partir de uma concepção 
de trópico formulada por Gourou que era 
fortemente ligada à noção de degeneração 
natural e moral, que precisaria ser supera-
da para não ocasionar sérios problemas ao 
projeto civilizatório francês.
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